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ELEMENTOS DA DELEGAÇÃO DA API NO ENCONTRO REALIZADO NO CONSULA-
DO GERAL DE PORTUGAL EM JOANESBURGO

O VICE-CÔNSUL CALDAS DA COSTA FOI O ANFITRIÃO DO ENCONTRO ENTRE A
DELEGAÇÃO DA API E ELEMENTOS DA COMUNICAÇÃO PORTUGUESA DA

ÁFRICA DO SUL

O DIRECTOR DO SÉCULO, R. VARELA AFONSO, MOSTRANDO AS ÚLTIMAS
EDIÇÕES DO JORNAL AOS PARLAMENTARES VISITANTES

OS DEPUTADOS JAMILA MADEIRA E BARREIRAS
DUARTE NA VISITA ÀS INSTALAÇÕES DO “SÉCULO

DE JOANESBURGO”
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Reservas:
Montecasino
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Reservas:
Ballito

032 946 2388

Shop No 63  
MONTECASINO

Fourways - Tel. (011) 511 1307 

Venha relaxar e provar o mais saboroso MARISCO e a CARNE

mais deliciosa em FOURWAYS e também em BALLITO!
Temos BACALHAU À BRAZ, CARIL DE CARANGUEJO,
SARDINHA ASSADA, CARNE DE PORCO ALENTEJANA,

FRANGO À PIRI PIRI e CAMARÃO frito (estilo Moçambicano)
Maravilhosos Doces da Casa como TORTA DE LARANJA,

LEITE CREME e PAVLOVA DE AVELÃ

Visite-nos para uma sensação de sabores
Aguardamos por si!

Família Guimarães

Restaurante Beira Alta

Associação de Imprensa Portuguesa pretende melhorar
condições de trabalho dos jornalistas no Mundial de 2010
na RSA e nos Jogos da Lusofonia2009 em Portugal

A convite da organização do
Campeonato do Mundo de
Futebol de 2010, uma dele-
gação da Associação Portu-
guesa de Imprensa esteve a
semana passada em Joanes-
burgo para visitar os Estádios
de Soccer City e do Ellis Park.
A delegação da API encontra-
va-se a caminho de Maputo,
onde este fim de semana rea-
lizou o seu 12.º Congresso,
que subordinou ao tema “A
Lusofonia e o Desporto”.

Durante a estada dos visi-
tantes em Joanesburgo, o
vice-cônsul de Portugal, dr.
Caldas da Costa, proporcio-
nou quarta-feira nas instala-
ções consulares um encontro
de membros da delegação
com o director do Século e
correspondentes de órgãos
de comunicação social portu-
gueses, a que se associarem
dirigentes comunitários e as-

tenha lugar nesta altura”, sali-
entou aquele dirigente.

De destacar que a Asso-
ciação Portuguesa de Im-
prensa conta com mais de
400 empresas associadas e
representa cerca de 600 títu-
los de âmbito nacional, regi-
onal, especializado, técnico-
profissional e digital.
A delegação incluíu a euro-

deputada socialista Jamila
Madeira e o deputado social-
democrata Feliciano Barrei-
ras Duarte, ele próprio com
ligações ao Grupo Cofina, -
parlamentares que, depois do
encontro no Consulado de
Portugal, visitaram as instala-
ções do Século de Joanes-
burgo - bem como o presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração da Agência Lusa, José
Manuel Barroso.
O objectivo da delegação foi

ouvir as preocupações dos
editores de órgãos de comuni-
cação portugueses na África
do Sul e analisar formas de
aumentar a circulação de jor-
nais da diáspora em território
português e a de jornais e re-
vistas portuguesas em todo o
mundo de língua portuguesa
ou onde existem grandes con-
centrações de lusófonos co-
mo é o caso da África do Sul.
O projecto “Repensar a Im-

prensa”, que passa, entre ou-
tras vertentes, pela melhoria
dos conteúdos em Português
da Internet, sua legalidade e
protecção, foi discutido no en-

sociativos e a coordenadora
do Ensino de Português na
África do Sul.
No encontro, o presidente da

API, dr. João Palmeiro, reve-
lou que a Associação - que é
a maior e mais representativa
associação empresarial de
imprensa no País - tem planos
em execução para criar pon-
tes entre Portugal, África e
todo o mundo lusófono atra-
vés do diálogo e de uma me-
lhor interacção entre os media
dos vários países.

Anunciou ainda que, na ca-
pital moçambicana, a API iria
discutir com membros da or-
ganização do Mundial de fute-
bol de 2010, a realizar na Áfri-
ca do Sul, as condições de
acesso aos palcos e protago-
nistas, com vista a eliminar
atempadamente restrições
inaceitáveis à cobertura do
evento, restrições que se ve-
rificaram igualmente no Euro-
peu de Futebol em Portugal,
no Mundial da Alemanha e
mais recentemente nos Jogos
Olímpicos de Pequim, com
desbloqueamentos a ocorre-
rem já sobre o início das res-
pectivas provas.

“É bom que o governo mo-
çambicano pretenda ter al-
gum protagonismo no pri-
meiro Mundial a realizar-se
em África e os Jogos da Lu-
sofonia, marcados para o
próximo ano em Lisboa com a
participação de mais de 1.500
atletas, para que este diálogo

contro, uma vez que os edi-
tores presentes e os respon-
sáveis pela difusão da língua
são agentes fundamentais do
projecto.
Para o deputado Feliciano

Barreiras Duarte, esta é uma
viagem e um congresso de
primordial importância para a
comunicação entre os povos
e comunidades que falam
Português.
“A comunicação social da di-

áspora tem desempenhado
um papel  importantíssimo no

(cont na pag 20)
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PASSA HOJE, SEGUNDA-FEIRA 15 DE SETEMBRO, O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO
DO EMPRESÁRIO LUÍS FERREIRA, FUNDADOR DA CADEIA DE RESTAURANTES

“ADEGA”. NA GRAVURA, O FADISTA ANTONINO ANDRADE E O GUITARRISTA
ANTÓNIO FERREIRA QUE DEDICARAM A LUÍS FERREIRA UM NÚMERO DE FADO

NO CONVÍVIO DE SÁBADO NA ESPLANADA DA ADEGA DE BEDFORDVIEW

Aniversário de Luís Ferreira

(cont. da 1.ª pag.)
eleição do presidente no final
de Junho.
O diálogo foi interrompido em
12 de Agosto, após três dias
de negociações, e retomado
na segunda-feira passada,
após inúmeras tentativas re-
gionais para relançar o pro-
cesso. 

As duas facções oposi-
cionistas do Zimbabwé terão
um ministro a mais no gover-
no em relação ao ZANU-PF, o
partido do presidente Robert
Mugabe, após um acordo que
determina a divisão do poder,
informou um dirigente de opo-
sição na sexta-feira. 
David Coltart, membro impor-
tante de uma pequena facção
do oposicionista MDC, disse

em um e-mail que o grupo
principal, liderado por Morgan
Tsvangirai, terá 13 ministros
no gabinete. O ZANU-PF terá
15, e o grupo de Coltart, três. 

Mas Mugabe, de 84 anos,
continuará como presidente,
acrescentou. 
A divisão se baseou nos vo-

tos recebidos por cada par-
tido, em vez dos assentos ga-
nhos nas eleições de 29 de
Março, nas quais o ZANU-PF
perdeu o controlo do parla-
mento pela primeira vez des-
de a independência do país,
em 1980. 
Segundo Coltart, o poder de

Mugabe será bastante reduzi-
do com o acordo. Tsvangirai,
que ficará com o cargo de
primeiro-ministro, terá poder
substancial, mas não absolu-

to. Caberá a Mugabe chefiar o
gabinete, enquanto Tsvangirai
chefiará o conselho de minis-
tros e supervisionará o Parla-
mento. 
Coltart disse ainda que o no-

vo governo iniciará uma refor-
ma constitucional que durará
18 meses. Ao fim deste pro-
cesso, a nova constituição de-
mocrática estabelecerá a data
das novas eleições. 

Mesmo assim, a União Euro-
peia ainda considera aplicar
mais sanções contra o partido
de Mugabe, informou a Pre-
sidência do bloco, agora com
a França. 
"Precisamos estudar o acor-

do e abordar os compromis-
sos dos partidos", disse uma
fonte da Presidência.

(cont. da 1.ª pag.)
ção de armamento para as
Forças Armadas Sul-Africa-
nas nos finais dos anos 90.

O juiz Chris Nicholson tam-
bém disse que o presidente
Thabo Mbeki actuou de forma
moralmente errada ao demitir
Zuma do cargo de vice-presi-
dente da República. Enfatisou
diversas vezes que a interfe-
rência política levou a acusar
Jacob Zuma de corrupção.
O magistrado também disse

que não existe a possibilidade
de que o antigo ministro da
Justiça Penuel Meduna esti-
vesse envolvido na anterior
decisão de não incriminar Zu-
ma mas de fazer acusações
em público sem que Mbeki ti-
vesse conhecimento disso.
Regista-se que o acórdão foi

lido pelo juiz Nicholson no tri-
bunal completamente cheio e
sob fortes medidas de segu-
rança.
Nas imediações, milhares de

apoiantes do novo presidente
do ANC convergiram ao local
de concentração desde as
primeiras horas da manhã,
cantaram palavras de ordem
e queimaram fotografias do
presidente Mbeki, a quem fi-
zeram um funeral simbólico
com velas acesas em redor
de uma camisete estampada
com a fotografia do chefe de
Estado.

Esta é a terceira vez que
Jacob Zuma é absolvido nos
tribunais, depois de outros
dois processos-crime rela-
cionados com corrupção e um
terceiro por alegada violação
de uma amiga da família.

A África do Sul enfrenta ago-
ra, segundo analistas, a pos-
sibilidade de eleições anteci-
padas, já que a actual lide-
rança do partido no poder po-
derá avançar com uma moção
parlamentar de destituição do
presidente Mbeki, visto como
o “vilão” e responsável por to-
dos os processos-crime con-
tra o seu rival político.

REACÇÕES

Os partidos de oposição rea-
giram de formas diferentes ao
julgamento do presidente Ja-
cob Zuma no Tribunal de Pie-
termaritzburg.
O líder do UDM/Movimento

Democrático Unido, Bantu
Holomissa, disse que ainda é
cedo para Zuma celebrar vitó-
ria. Afirmou que não comenta-
va o mérito do caso. Holomisa

referiu que o NPA poderá
ainda processar Zuma caso
assim deseje.
A oposição oficial que é o par-
tido Aliança Democrática, por
intermédio da sua líder no
Parlamento, Sandra Botha,
disse que irá respeitar o julga-
mento. A porta-voz do D.A.
afirmou que tem confiança no
tribunal bem como no acórdão
do juiz Nicholson.
Para a líder dos Democratas

Independentes, Patricia de
Lille, o julgamento vem refor-
çar a sua chamada para um
voto de não-confiança na li-
derança do presidente Thabo
Mbeki. Sublinhou que o veri-
dicto é uma conclusão cho-
cante sobre a actuação de
Mbeki, “que merece um voto
de não-confiança juntamente
com o seu gabinete governa-
mental”.
Entretanto, reagindo à deci-

são judicial, o NPA ma-nifes-
tou-se desapontado que o juiz
Nicholson fosse a favor do
requerente. Zuma tinha solici-
tado ao tribunal que as acu-
sações contra si fossem de-
claradas inválidas. Mas o
porta-voz do NPA, Tlali Thlali,
disse que aceitava a decisão
do juiz.

ZUMA EXORTA QUE
OS ALIADOS DO ANC
SE CONCENTREM
NA UNIDADE DO
PARTIDO PARA AS
ELEIÇÕES DE 2009

Falando ontem no lançamen-
to da campanha eleitoral de
Gauteng, do ANC, em Tshwa-
ne, Jacob Zuma disse aos
parceiros da aliança no poder
para baixarem o tom de criti-
cismo contra Mbeki e concen-
trarem-se na unidade do par-
tido para as eleições legislati-
vas de 2009.
Os membros da aliança tri-

partida no poder lançaram no
fim de semana a tónica de
remover Mbeki do Union Buil-
ding em Pretória. Mas Zuma
alertou-os contra o empola-
mento da temperatura políti-
ca.
O presidente do ANC obser-

vou que seria conveniente co-
locar todas as forças progres-
sistas juntas nos moldes do
antigo Movimento Democráti-
co de Massas. Ele visiona que
todas as estruturas, incluindo
a Organização Cívica Nacio-
nal Sul-Africana (Sanco) se
apresente numa frente unida.
Também enfatisou que o cri-

me vai ser um assunto-chave
na agenda eleitoral, encora-
jando os membros do ANC ao
nível de comités de rua a
combater a violência criminal.

MBEKI NEGA
INTERFERÊNCIA
DO GOVERNO
NO TRABALHO
DO NPA

Em resposta ao julgamento
do caso de Jacob Zuma, no
qual o juiz Nicholson criticou
fortemente o presidente Tha-
bo Mbeki e o seu gabinete a
esse respeito, o presidente da
República declarou que o Go-
verno nunca interferiu em
qualquer trabalho prossecutó-
rio do NPA.
Observou que o NPA deveria

ter dado uma oportunidade a
Zuma para se fazer represen-
tar antes da decisão de pro-
cessá-lo.

O presidente da República
disse ainda que os consulto-
res jurídicos do Governo es-
tão a examinar o acórdão do
juiz Nicholson para decidir o
caminho a seguir.
Entretanto Thabo Mbeki con-

tinuou no fim de semana a
sessão de Presidência Aberta
(“Presidential Imbizo”) no
Distrito Municipal Alfred Nzo,
no Cabo Oriental.
O chefe do Governo visitou

Mount Ayliff, onde consultou
funcionários municipais sobre
as estratégias para implemen-
tar uma melhoria de presta-
ção de serviços públicos e di-
minuir o problema de desem-
prego.

Mbeki viaja hoje, segunda-
feira, para o Zimbabwé a fim
de assistir à cerimónia de as-
sinatura do acordo de partilha
de poder firmado entre o par-
tido Zanu-PF e o movimento
MDC, para a mudança demo-
crática, onde se espera a pre-
sença de outros líderes de
países da Comunidade de
Desenvolvimento da África
Austral.

O porta-voz do Ministério dos
Negócios Estrangeiros sul-
africano, Ronnie Mamoepa,
disse que Mbeki seguirá de
Harare para o Sudão, mais
tarde, no dia de hoje (segun-
da-feira 15 de Setembro) on-
de se vai encontrar com o pre-
sidente Omar El Bashir e será
informado sobre a paz e segu-
rança naquele país durante a
sua estada na capital Khar-

Partilha do poder no Zimbabwé

Zuma ganha no Supremo Tribunal de Pietermaritzburg 
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encurtar das distâncias entre
os portugueses e é preciso re-
forçar esse pilar”, disse Feli-
ciano Duarte à Agência Lusa.
O deputado, que já desem-

penhou diversos cargos parla-
mentares e governamentais
na área da comunicação so-
cial, tendo sido secretário de
Estado adjunto do então pri-
meiro-ministro Durão Barroso,
manifestou o seu grande en-
tusiasmo pelo congresso de
Maputo, para apresentação
dos II Jogos da Lusofonia.
O reforço da parceria entre os
países lusófonos na área des-
portiva foi um dos temas aflo-
rados no Congresso da Asso-
ciação de Imprensa Portu-
guesa dedicado a “A Luso-fo-
nia e o Desporto”, que ontem
terminou na capital moçambi-
cana.
Durante a reunião, os con-

gressistas discutiram os desa-
fios do jornalismo, perspecti-
vando a realização dos Jo-
gos da Lusofonia2009, em
Portugal, e o Campeonato
Mundial de Futebol2010, na
África do Sul, o primeiro que o
continente africano vai reali-
zar desde a introdução do
evento em 1930, em Uruguai.
A propósito, a Comissão Or-

ganizadora dos Jogos da Lu-
sofonia e a Associação Por-
tuguesa de Imprensa rubrica-
ram um protocolo de boas
práticas, onde as duas institu-

ições se “comprometem a tra-
balhar em conjunto de forma a
criar um enquadramento da
presença dos media e da co-
bertura de eventos em 2009 e
de todos os actos preparató-
rios, que constituirá o progra-
ma dos 2.ºs Jogos da Luso-
fonia”.
“A Comissão Organizadora

deseja dar todos os passos
para assegurar a mais ampla
cobertura por parte dos dife-
rentes media e obter a maior
audiência possível do evento
e dar ao público testemunho
do seu respeito pelos princí-
pios pela liberdade de infor-
mação”, assegura o acordo. 
O presidente da Associação

Portuguesa de Imprensa,
João Palmeiro, afirmou que a
sua instituição, a Comissão
Organizadora dos Jogos da
Lusofonia e a Associação do
Conselho Europeu de Edito-
res, membro da News Media
Coalition, estão a trabalhar
num conjunto de princípios no
sentido de maximizar a cober-
tura e a distribuição de con-
teúdos editoriais durante os
Jogos da Lusofonia2009.
As organizações estão a tra-

balhar “de acordo com os há-
bitos de consumo modernos e
de forma a respeitar os objec-
tivos do jogo na base dos ali-
enáveis direitos de expres-
são e de imprensa, nomeada-
mente, no que se refere ao
acesso e difusão de informa-
ção”, referiu.

12.º Congresso da APImprensa em Moçambique
No congresso, participaram

também o ex-presidente da
Assembleia da República, An-
tónio de Almeida Santos, o mi-
nistro dos Assuntos Parla-
mentares, Santos Silva, e o
secretário de Estado dos Des-
portos e Juventude, Laurenti-
no Dias.

AMANHÃ EM NAMPULA

A Associação Portuguesa de
Imprensa realiza amanhã, ter-
ça-feira 16 de Setembro, o
Seminário de Imprensa, que
se vai efectuar no auditório do
Hotel Girassol, em Nampula,
no âmbito do 12.º Congresso
da Apimprensa.
Destaca-se nesta iniciativa a

homenagem que irá ser pres-
tada ao jornalista Vasco Feni-
ta, uma das gratas referências
no jornalismo de língua portu-
guesa - refere um comunica-
do enviado ao “Século de Joa-
nesburgo” pelo dr. Paulo Pires
Teixeira, da delegação da API
em Nampula.
Assinala-se que o Seminário

em Nampula também conta
com o alto patrocínio dos pre-
sidentes da República de Mo-
çambique e Portugal, respec-
tivamente Armando Guebuza
e Cavaco Silva, da primeira-
ministra Maria Luisa Diogo,
dos ministros do Turismo e da
Juventude e Desporto de Mo-
çambique, e, entre outros do
dr. Almeida Santos.
Sob o tema “Os media no sé-

culo XXI: As novas realida-
des”, terá início às 8 horas de
amanhã no auditório do Hotel
Girassol, em Nampula, o Se-
minário de Imprensa que abre
com uma recepção aos convi-
dados. Segue-se a sessão
inaugural e homenagem ao
editor e jornalista Vasco Fe-
nita.

Será feita a apresentação
dos oradores do seminário
pelo dr. Henrique Pires Tei-
xeira, advogado e director da
APImprensa.
O professor universitário Car-
los Correia irá dissertar sobre
Jornalismo Multimédia; Albéri-
co Fernandes, membro da
Comissão da Carteira Profis-
sional dos Jornalistas falará
sobre Certificações Profissio-
nais; o Prof. Jorge Ferrão,
magnífico reitor da Univer-si-
dade Unilúrio falará sobre No-
vas Tecnologias e Software
para a Comunicação.
O professor universitário e in-
vestigador Luís Landerset
Cardoso vai abordar o tema
das Novas Tecnologias da Co-
municação e Formação Pro-
fissional dos Media; o rev. Pa-
dre Arlindo Pinto, chefe do
Departamento de Comunica-
ção da Universidade Católica
de Moçambique, focará os
Desafios Contemporâneos da
Comunicação Social em Mo-
çambique.
Seguir-se-á debate modera-

do pelo professor universitário
Marcelino Alves.

Angola: MPLA faz declaração de vitória e
garante que vai cumprir programa eleitoral

garantia do partido de que vai
continuar “energicamente em-
penhado na realização de
programa de Governo que
submeteu ao voto popular”.
A leitura do texto surgiu cinco
dias após a realização do es-
crutínio em Angola, menos de
24 horas depois de a Comis-
são Nacional Eleitoral ter di-
vulgado os últimos resultados
provisórios.

UNITA ACEITA RESULTADO
A UNITA aceita os resultados

das eleições, declarou em
Luanda o presidente do par-
tido, Isaías Samakuva.
“A UNITA aceita os resultados
das eleições e deseja ao par-
tido vencedor que governe no
interesse de todos os angola-
nos”, afirmou Isaías Samaku-
va numa nota lida à comuni-
cação social, após a divulga-
ção resultados.

À BEIRA DA EXTINÇÃO
Escassa representatividade

pode levar à extinção de, pelo

menos, oito formações políti-
cas angolanas. Outros parti-
dos, que não concorreram às
recentes legislativas, estão
forçados a participar nas pró-
ximas eleições ou enfrentam
igual sorte, segundo a legisla-
ção em vigor. A Lei penaliza
formações com poucos votos. 
Alguns partidos políticos an-
golanos estão em risco de ex-
tinção devido aos seus exígu-
os resultados nas recentes
eleições legislativas. 
O PLD (Partido Liberal De-

mocrático), PRD (Partido Re-
novador Democrático), FpD
(Frente para a Democracia de
Angola), PAJOCA (Partido da
Aliança da Juventude Operá-
ria-Camponesa de Angola),
Padepa (Partido de Apoio De-
mocrático e Progresso de An-
gola), Aliança Democrática
Coligação (AD) e Plataforma
Política Eleitoral (PPE) estão
todos abaixo do mínimo legal,
não chegando, em conjunto,
aos 2%.

O MINISTRO DOS ASSUNTOS PARLAMENTARES  DE PORTUGAL, SANTOS SILVA (C), CONVERSA COM
ALMEIDA SANTOS E COM O PRESIDENTE DA AGÊNCIA LUSA JOSÉ MANUEL BARROSO, DURANTE O

ALMOÇO DE ABERTURA DO 12.ºCONGRESSO DE IMPRENSA DESPORTIVA PROMOVIDO PELA APIMPRENSA,
NO SÁBADO 13 DE SETEMBRO, EM MAPUTO, MOÇAMBIQUE. (Foto Pedro Sá da Bandeira/Lusa)

O MPLA fez quarta-feira a
sua declaração de vitória nas
eleições legislativas, afirman-
do que “o povo angolano ex-
primiu livremente” a sua von-
tade e garantindo que vai
cumprir o programa de Go-
verno que apresentou.
Esta declaração, emitida pelo
bureau político do MPLA e lida
pelo seu vice-presidente Pitra
Neto, refere também que o
povo angolano “elegeu demo-
craticamente” o MPLA para
formar Governo e aponta a

 


